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RESUMO 

Os primeiros cultivos comerciais do maracujazeiro azedo foram realizados com mudas 

de sementes sem critérios mínimos de seleção, acarretando a alta variabilidade dos 

pomares. Desta forma é indispensável à geração de clones de alta qualidade 

multiplicados assexuadamente, originando indivíduos idênticos à planta mãe 

aumentando a longevidade dos pomares e padronização de frutos. Assim o objetivo do 

trabalho foi avaliar o uso de diferentes concentrações de Ácido indolbutírico (AIB) 

como promotor na formação de raízes em estacas herbáceas. Realizado no período de 

outubro a dezembro de 2015, em condições de câmara de nebulização intermitente e 

telado com sombrite 50%. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, em 

esquema fatorial 4x3 (4 genótipos, 3 níveis de hormônio regulador de crescimento (0; 

500; 1000 mg/L. Os genótipos utilizados foram RUBI GIGANTE; MAR 20#24; MAR 

20#46 e ROSA CLARO. Avaliou-se retenção foliar (RF), formação de calo (FC), 

número de estacas enraizadas (NEE), número de brotações (NB), porcentagem de 

estacas enraizadas (% EE), massa fresca de raiz (MFR) e massa seca de raiz (MSR) das 

estacas de acordo com os níveis de doses para cada um dos 4 genótipos. O uso de 500 

mg/L de AIB, foi mais eficiente no enraizamento de todos os genótipos avaliados 

evidenciando como a interação genótipo versus aplicação de AIB auxilia no processo de 

rizogênese. 

Palavras chaves: Ácido indolbutírico, Passiflora edulis Sims, genótipos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The first commercial crop of sour passion fruit genotypes were conducted with seeds 

seedlings without minimum criteria of selection, leading to the high variability of the 

orchards. This way is essential for the generation of high quality clones multiply 

asexually, causing individuals identical to the mother plant increasing the longevity of 

orchards and standardization of fruits. So the objective of this work was to evaluate the 

use of different-indolebutyric acid (IAB) as Prosecutor in the formation of roots in 

herbaceous cuttings. Carried out in the period from October to December 2015 under 

intermittent misting Chamber and screenhouse with sombrite 50%. The experimental 

design was of randomized blocks, in factorial scheme 4 x 3 (4 genotypes, 3 levels of 

growth hormone (0; 500; 1000 mg/l. genotypes used were GIANT RUBY; MAR 

20#24; MAR 20#46 and LIGHT PINK. Leaf retention were evaluated (RF), formation 

of callus (FC), number of sets (NEE), number of budding (NB), percentage of sets (% 

EE), root fresh mass (MFR) and root dry mass (MSR) of stakes according to the levels 

of doses for each of the 4 genotypes. The use of 500 mg/L of IAB, was more efficient at 

rooting of all the genotypes evaluated evidencing how the interaction genotype versus 

application of IAB assists in the process of rizogênese. 

 

Key words: Indolbutiric acid, Passiflora edulis Sims, genotypes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O maracujazeiro é uma planta originaria da América tropical, de ampla diversidade 

genética pertence ao gênero Passiflora que possui mais de 150 espécies, utilizadas para 

consumo humano. A espécie mais cultivada no mundo é o maracujazeiro azedo 

(Passiflora edulis Sims) devido a sua qualidade de frutos e alto rendimento comercial, 

sendo o responsável por mais de 95% da produção do Brasil, utilizado para consumo in 

natura e produção de derivados (IBGE, 2014).  

Segundo Meletti et al.,  (2010), os primeiros cultivos comerciais do maracujá-azedo 

foram realizados com mudas de sementes sem critérios mínimos de seleção havendo 

segregação e existência de indivíduos diferentes, isso ocorria porque a produção do 

fruto ainda não tinha importância econômica e ao desconhecimento de aspectos técnicos 

relacionados ao seu cultivo.  

O maracujazeiro é afetado por um grande número de doenças que atacam 

principalmente o sistema radicular das plantas, fazendo dos problemas fitossanitários a 

maior limitação para o cultivo, acarretando na perda de produtividade, qualidade e 

diminuição da longevidade da cultura. Frente a isto, torna-se indispensável à produção 

de mudas de alta qualidade, investindo em tecnologia de propagação vegetativa que 

consiste em multiplicar assexuadamente partes de plantas (células, tecidos, órgãos ou 

propágulos), originando indivíduos idênticos à planta- mãe, aumentando a vida útil dos 

pomares e um padrão de frutos homogêneos para o consumo final (MELETTI 2000; 

BRAGA et al.,  2005). 

A seleção de plantas com características desejáveis, somada à multiplicação por 

enraizamento de estacas, faz com que o método de propagação por estaquia contribua 

para a obtenção de pomares muito superiores aos atuais. A capacidade de uma estaca 

emitir raízes é função de fatores endógenos e das condições ambientais proporcionadas 

ao enraizamento (FACHINELLO et al.,  2005). Entre tais fatores, o uso de reguladores 

vegetais contribui para o enraizamento e formação de raízes de qualidade, destacando-se 

o grupo das auxinas, que inclui o ácido indolbutírico (COUTINHO et al.,  2007). 

O objetivo do trabalho foi avaliar o enraizamento de quatro genótipos (RUBI 

GIGANTE, MAR20#24, MAR 20#46 E ROSA CLARO) oriundos de um programa de 

melhoramento desenvolvido pela Universidade de Brasília – UnB em parceria com  



 

10 
 

EMBRAPA, utilizando diferentes concentrações de AIB (ácido indolbutírico) como 

promotor na formação de raízes em estacas herbáceas de maracujazeiro cultivado sob 

câmara de nebulização intermitente.  

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 CENTRO DE ORIGEM 

 

As Passifloraceae estão largamente distribuídas pelos trópicos (OLIVEIRA, 

1987). Há mais de 580 espécies, a maioria procedente da América tropical e, 

principalmente, do Brasil. (SOUZA & MELLETI (1997). O maracujá (Passiflora edulis 

Sims.) tem como centro de diversidade as regiões tropicais da América do Sul, sendo 

que mais de 150 espécies são nativas do Brasil (MELETTI, 1995). Além desse número 

expressivo de espécies, deve-se enfatizar que, em geral, existe material ainda não 

descrito que provavelmente constitua espécie nova (FERREIRA, 1994). O gênero 

Passiflora é o mais importante economicamente e o que apresenta maior número de 

espécies cujo maior centro de distribuição geográfica localiza-se no Centro-Norte do 

Brasil (LOPES, 1991). 

2.2 ASPECTOS HISTÓRICOS 

 

Maracujá é uma denominação indígena, de origem tupi, que significa ‘alimento em 

forma de cuia’. Os maracujás pertencem à família Passifloraceae e também são 

conhecidos como flor-da-paixão, nome popular pouco usual no Brasil que tem origem 

na correlação da morfologia da flor com os símbolos da Paixão de Cristo (SOUZA & 

MELETTI, 1997). Tal correlação é explicada por Frei Vicente (HOEHNE, 1937) 

referindo-se, inicialmente, aos três estiletes/estigmas que representam a Santíssima 

Trindade ou os três cravos utilizados na crucificação de Jesus Cristo; os cinco 

filetes/estames representam as cinco chagas e a corona/verticilos, a coroa de espinhos de 

Jesus Cristo. As folhas, em forma de lança, também, segundo Frei Vicente, estão 

relacionadas à Paixão de Cristo.  

2.3 MORFOLOGIA  
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Existem cerca de 15 espécies cultivadas no Brasil, sendo as mais importantes o 

maracujá amarelo (azedo) e o maracujá roxo, as quais são cultivadas comercialmente 

(MANICA, 1981).  

Quanto à variabilidade morfológica, o gênero Passiflora compreende plantas 

trepadeiras herbáceas ou lenhosas, podendo apresentar-se como ervas e arbustos de 

hastes cilíndricas ou quadrangulares, angulosas, suberizadas, glabras ou pilosas, sendo 

que as principais espécies fruteiras de Passiflora são diferenciadas morfologicamente 

com base nas características das hastes, número de pecíolos, glândulas peciolares, 

brácteas, sementes, além da morfologia foliar e dos frutos (TEIXEIRA, 1994). 

Muitas das espécies de Passiflora são cultivadas pelas propriedades alimentícias, 

ornamentais e medicinais, mas, principalmente, pela qualidade de seus frutos (SOUZA 

& MELETTI, 1997, TOCCHINI et al.,  1994).  

Segundo Dias-Filho (1997), a morfologia e fisiologia das plantas se alteram frente 

às condições de luz, fator que pode explicar a ocorrência de tais plantas sob padrões 

específicos de condições ambientais. 

2.4 MERCADO BRASILEIRO 

O maracujá-amarelo é uma fruteira tropical nativa, cujo cultivo tem evoluído muito 

rapidamente no País. Até o início da década de 70, o Brasil nem constava entre os 

principais países produtores. A cultura adquiriu expressão econômica a partir de 1986, 

quando a ampliação significativa na área cultivada e na produção conduziu à 

profissionalização da atividade (RIZZI et al.,  1998). 

Ainda que tenha avançado como produto agroindustrial, mostra-se relevante a 

comercialização do produto in natura. Nessa opção, um dos principais problemas do 

maracujá consiste no fato de que, após a colheita, o produto se mostra sensível a uma 

série de doenças que causam perda de qualidade, depreciando a fruta e dificultando sua 

comercialização (RIBEIRO JUNIOR e DIAS, 2005). 

Atualmente o Brasil possui uma área de aproximadamente 57.277 hectares (ha) com 

uma produção de 838.44 mil toneladas (AGRIANUAL, 2016). O Distrito Federal 

segundo dados da Emater- DF em 2015 a produção da fruta chegou a 25 toneladas/ha 

mais que o dobro da média nacional de 11 toneladas/ha em uma área de 180 hectares de 

área plantada, impulsionando o desenvolvimento da cultura na região.  
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2.5 ESPÉCIES COMERCIALIZADAS 

 

O Maracujazeiro azedo representa 95% da produção nacional, devido a sua 

qualidade de frutos e alto rendimento comercial, usado para consumo in natura e 

produção de derivados (IBGE,2014) 

O maracujá-roxo é muito apreciado na Austrália e na África do Sul, sendo usado 

para preparo de suco ou consumido como fruta fresca. O maracujá-doce tem sua 

produção e comercialização limitada pela falta de hábito de consumo e pelo 

desconhecimento da maioria da população. Ao contrário do maracujá-azedo, o 

maracujá-doce é consumido exclusivamente como fruta fresca (SOUZA & MELLETI, 

1997). 

2.6 MELHORAMENTO GENÉTICO 

 

A baixa produtividade do maracujá-azedo no Brasil é devida, em grande parte, a 

problemas fitossanitários, dos quais, as doenças provocadas por patógenos do solo se 

constituem os mais importantes em termos de expressão econômica (MELETTI E 

BRUCKNER, 2001, MENEZES et al.,  1994).  

Entre elas, destaca-se a morte precoce do maracujazeiro (agente causal não 

identificado), virose do endurecimento do fruto (PWV), bacteriose (Xanthomonas 

axonopodis pv.passiflorae) fusariose (Fusarium oxysporum f.sp. passiflorae), 

antracnose (Colletotrichum gloeosporioides) e verrugose (Cladosporium spp.) 

(RUGGIERO ET AL.,  1996).  

A maioria das espécies de maracujazeiro são nativas do Brasil, isso mostra o 

grande potencial de cultivo. O Brasil destaca-se, também, por ser o maior centro de 

origem de um grande número de espécies de maracujá e o maior centro de distribuição 

geográfica do gênero Passiflora, possuindo, portanto, valiosa fonte de germoplasma 

para o melhoramento genético devido à grande variabilidade natural (MELETTI et al.,  

2000). A P. edulis e P. alata, e outras espécies silvestres do gênero Passiflora têm sido 

extremamente úteis para uso em programas de melhoramento genético e como porta-

enxertos (JUNQUEIRA et al.,  2005; FALEIRO; JUNQUEIRA, 2009). 
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2.7 PROPAGAÇÃO POR ESTAQUIA  

 

Nos primeiros cultivos em escala comercial, a propagação do maracujazeiro era 

realizada por sementes sem critérios de seleção. Devido às características inerentes a 

esse tipo de propagação e considerando-se a carência de híbridos ou variedades 

selecionadas, a maioria dos pomares de maracujazeiro era desuniforme, em termos de 

produção e de qualidade dos frutos obtidos (ALMEIDA et al.,  1991).  

Pereira et al. (1998), Melo (1999) conseguiram bons resultados na obtenção de 

mudas por estaquia de ramos primaveris e com duas meias folhas, em câmara de 

nebulização. Comparadas a mudas oriundas de sementes, a muda obtida por estaquia foi 

mais precoce no florescimento e na frutificação 

Por isso uma alternativa viável seria a propagação por estaquia que tem como 

vantagem permitir a clonagem de plantas superiores em produtividade, uniformidade e 

qualidade de frutos de plantas mais resistentes a doenças.  Porem a muda, oriunda de 

estaca, tem como desvantagem a possibilidade de transmitir virose e bacteriose se a 

matriz ou o pomar onde ela foi coletada estiver contaminado. (JUNQUEIRA et.al., 

2001). 

2.8 FITORMÔNIO ÁCIDO INDOLBUTÍRICO AIB 

 

Segundo Taiz e Zeiger (2010) hormônios são mensageiros químicos, produzidos 

em uma célula ou em um tecido e que modulam os processos celulares em outra célula, 

interagindo com proteínas específicas denominadas receptoras.  

Na maioria das plantas frutíferas, a propagação é realizada pelo método de 

estaquia, que, além de proporcionar muda de qualidade, fixa características agronômicas 

desejáveis de forma eficiente (BASTOS et al.,  2005). Na estaquia, muitas vezes, a 

aplicação de reguladores de crescimento é decisiva na formação de raízes, e o grupo 

desses reguladores mais utilizado é o das auxinas (HINOJOSA, 2000). As auxinas são 

as substâncias mais importantes, que desempenham maiores funções no enraizamento 

de estacas. Entre as principais funções biológicas das auxinas, pode-se citar o 

crescimento de órgãos, especialmente as raízes. A auxina de presença natural é 

sintetizada principalmente em gemas apicais e em folhas jovens e, de maneira geral, 

move-se através da planta, do ápice para a base. Uma das formas mais comuns de 
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favorecer o balanço hormonal para o enraizamento é a aplicação exógena de reguladores 

de crescimento, tais como o ácido indolbutírico (AIB) (PASQUAL et al.,   2001). 

A utilização de reguladores vegetais tem por finalidade induzir o processo 

rizogênico, aumentar a porcentagem de estacas que formam raízes, o número e 

qualidade das raízes formadas e a uniformidade no enraizamento (MIRANDA et al., 

2004). O grupo de reguladores vegetais usado com maior frequência é o das auxinas, 

que são essenciais no processo de enraizamento, possivelmente por estimularem a 

síntese de etileno favorecendo a emissão de raízes (NORBERTO et al.,  2001). 

O AIB, por ser estável à fotodegradação e possuir boa capacidade de promover o 

enraizamento, tem sido utilizado em estacas de várias espécies, principalmente aquelas 

que apresentam dificuldade em emitir raízes (FACHINELLO et al.,  1996). 

A quantidade ideal de ácido indolbutírico – (AIB) aplicada à base das estacas, 

para propiciar estímulo da iniciação radicular, varia entre as diferentes espécies, 

podendo altas dosagens promover efeito fitotóxido ou inibitório, desfavorecendo o 

enraizamento (PIO et al.,  2002). 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O experimento foi realizado pela Universidade de Brasília – UnB em parceria com a 

EMBRAPA, com os genótipos retirados em campo de melhoramento da Fazenda Água 

Limpa – FAL  

3.1 LOCAL 

O experimento foi instalado e conduzido em casa de vegetação, localizada na 

Estação Biológica da Universidade de Brasília, no Distrito Federal, a uma latitude Sul 

de 16º, longitude a Oeste de Greenwich de 480, e altitude de 1010 metros acima do mar, 

com variações de temperatura entre 26 e 32° C, no período de 19/10/15 a 15/12/15. 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com 4 repetições 

em arranjo fatorial 4x3, sendo 4 diferentes genótipos e 3 doses de AIB, com 12 

tratamentos e 48 parcelas, totalizando 576 estacas. 
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3.3 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS  

 

3.3.1 CASA DE VEGETAÇÃO 

 

A casa de vegetação foi protegida por sombrite-50%, com nebulização intermitente 

a 18 ± 5°C à noite e 38 ± 25°C ao dia e umidade relativa de 70% a 100%, sistema de 

irrigação por aspersão, com a utilização de “bailarinas”, a aproximadamente 1,5 m de 

altura da bancada, com vazão de 100 litros/hora. 

3.4 PROCEDIMENTOS E EQUIPAMENTOS 

 

As estacas herbáceas foram retiradas da parte mediana dos ramos, tendo em média 

20 cm de comprimento, e 0,5 de diâmetro, oriundas de 4 genótipos superiores RUBI 

GIGANTE, MAR 20#24, MAR 20 #46, ROSA CLARO, para isso foi utilizado sacos 

plásticos, tesouras de poda, e água para desinfecção das tesouras (Figura 1), e mantidas 

em câmara fria. As estacas passaram por tratamento de limpeza, logo após teve um corte 

em bisel em sua base e mergulhada na solução do hormônio ácido indolbultilico (AIB), 

por um período de 5 minutos, e em sequência transplantadas para as bandejas de 

poliestireno estendido de 72 células (120 ml/célula) contendo o substrato à base de 

vermiculita e casca de Pinus sp., sendo enterradas cerca de 5cm de suas bases. (Figura 

3). 

As soluções de hormônio foram separadas cuidadosamente em 3 concentrações 0, 

500 e 1000 mg/L. A mistura foi realizada no laboratório de fruticultura, utilizando a 

balança de precisão, luvas, balão volumétrico, pipeta, piceta, Becker, bastão de vidro, 

proveta, funil, espátula, barra magnética (bailarina), agitador magnético, agua destilada, 

álcool etílico apenas 10% para ajudar a dissolver, e hormônio (AIB) (Figura 2). A 

solução foi armazenada em ambiente protegidos da luz. (Figura 2). 
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Figura 1- Materiais utilizados.                             Figura 2- Materiais utilizados na diluição do 

nnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnhormônio. 

 

Figura 3-Estacas em bandejas de poliestireno de 72 células com substrato em estufa. 

 

O potencial de enraizamento foi avaliado 60 dias após a instalação do experimento, 

avaliando através de notas os seguintes parâmetros: 

Retenção foliar (RF) 

Dado pela contagem da quantidade de folhas verdadeiras das estacas de passiflora 

enraizadas e brotadas. 

Formação de Calo (FC)  

Avaliado sobre a existência ou não de calos nas raízes 

Número de estacas enraizadas (NEE)  

Realizada pela contagem de estacas que emitiram raízes. 
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Percentagem de enraizamento das estacas (%EE) 

Foi mensurada através de uma média feita entre o número de estacas enraizadas por 

espécie e por bloco dividido por 100. 

Número de brotações (NB)  

Obtido pela contagem da qualidade de brotações das estacas de passiflora enraizadas e 

brotadas. 

Massa fresca da raiz (MFR) 

Dado pela mensuração da massa fresca da raiz logo (g) após a coleta da muda, com o 

auxílio de uma balança de precisão. 

Massa seca de raiz (MSR) 

Dado obtido pela massa seca da raiz (g) após secagem em estufa por 72 horas. 

   

3.5 ANALISE ESTATÍSTICA  

 

Os dados coletados para cada característica foram submetidos a análise de variância 

dos dados apropriadas ao delineamento adotado, para avaliação da significância do efeito 

dos tratamentos foi utilizado o teste de F. Comparou-se as medidas entre si, pelo teste de 

Scott Knott a 5% de probabilidade.  

Os cálculos referentes às analises estatísticas foram executados, utilizando o software 

SISVAR, de autoria de FERREIRA (2008), desenvolvido na Universidade Federal de 

Lavras. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Sobre efeito do AIB no enraizamento de estacas herbáceas de maracujazeiro azedo e 

da interação dose de aplicação versus genótipos, nas variáveis: retenção foliar, formação 

de calo, número de estacas enraizadas, porcentagem de estacas enraizadas, número de 

brotações, matéria fresca de raiz, matéria seca de raiz. Houve efeito significativo para a 

maioria das características avaliadas nos 4 genótipos em questão.  

Para todos os genótipos testados a aplicação de AIB na dose de 500 mg/L 

proporcionou os melhores resultados, para retenção foliar (RF) e formação de calo (FC), 

sendo observadas diferenças significativas entre os níveis de dose utilizados no presente 

trabalho. (Tabela 1 e 2) 
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Tabela 1 - Retenção foliar em estacas dos genótipos RUBI GIGANTE, MAR 20 #24, 

MAR 20#46 E ROSA CLARO em Brasília-DF, 2016. 

Genótipos  
 Retenção foliar 

 0 mg/ L   500 mg/L   1000mg/L  

 RUBI GIGANTE   1,00 Ac   1,93 Aa   1,31 Ab  

 MAR 20#24   1,00 Ac    1,78 Aa   1,31 Ab  

 MAR 20#46   1,10 Ac   1,86 Aa   1,41 Ab  

 ROSA CLARO   1,10 Ab   1,64  Aa   1,10 Ab  

Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e letra minúscula nas linhas não 

diferenciam entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. CV (%) = 13,45 DMS = 

1,38  

 

Figura 4 - Retenção foliar em estacas de 4 genótipos de maracujá-azedo. 

Pires et al. (2011), avaliando o efeito da aplicação de diferentes doses de ácido 

indolbutírico na estaquia de maracujazeiro de espécies silvestres, concluindo que o AIB 

foi eficiente no processo de enraizamento e desenvolvimento vegetativo das estacas. Os 

autores relatam que a aplicação de (AIB) na concentração de 500 (mg/L), proporcionou 

maior retenção foliar. 

Tabela 2 - Formação de calo em estacas dos genótipos RUBI GIGANTE, MAR 20 #24, 

MAR 20#46 E ROSA CLARO em Brasília-DF, 2016. 

Genótipos 
 Formação de Calo  

 0 mg/ L   500 mg/L   1000mg/L  

 RUBI GIGANTE   1,00   Ac   1,73 Aa   1,41 Ab  

 MAR 20#24   1,00   Ac   1,73 Aa   1,49 Ab  

 MAR 20#46   1,00   Ac   1,79 Aa   1,41 Ab  

 ROSA CLARO   1,00   Ac    1,56 Ba   1,41 Ab  
Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e letra minúscula nas linhas não 

diferenciam entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. CV (%) = 7,42 DMS = 

1,38 
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Figura 5- Formação de calo de 4 genótipos de maracujá-azedo. 

A característica, número de estacas enraizadas (NEE) se comportou da seguinte 

forma: todas as testemunhas apresentaram baixos resultados, enquanto os tratamentos 

com ácido indolbutírico na dose de 500 mg/L foram melhores para as progênies MAR 

20#46 e ROSA CLARO. (tabela 3) 

Tabela 3 - Número de estacas enraizadas dos genótipos RUBI GIGANTE, MAR 20 

#24, MAR 20#46 E ROSA CLARO EM BRASÍLIA-DF, 2016. 

Genótipos  
 Número de estacas enraizadas  

 0 mg/ L   500 mg/L   1000mg/L  

 RUBI GIGANTE   1,00   Ab   2,50 Aa   2,25 Aa  

 MAR 20#24   1,00   Ab   2,70 Aa   2,25 Aa  

 MAR 20#46   1,00   Ac   3,00 Aa   2,25 Ab  

 ROSA CLARO   1,00   Ac   3,00 Aa   2,00 Ab  
Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e letra minúscula nas linhas não 

diferenciam entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. CV (%) =10,36 DMS = 

1,38 

 -    

 0,50  

 1,00  

 1,50  
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 1,00   1,00   1,00   1,00  

 1,73   1,73   1,79  
 1,56  
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Figura 6- Número de estacas enraizadas de 4 genótipos de maracujá-azedo. 

Com relação ao percentual de estacas enraizadas (%EE), a aplicação de AIB na 

concentração de 500 mg/L melhorou significativamente o rendimento dos genótipos 

MAR 20#46 e ROSA CLARO sendo de 75% de estacas enraizadas em ambos. Já os 

níveis de 500 e 1000 mg/L não diferenciaram entre levando em conta os genótipos 

RUBI GIGANTE E MAR 20#24. O tratamento referente à testemunha não apresentou 

diferenças significativa para os genótipos testados. Em média a aplicação de AIB na 

concentração de 0, 500 e 1000mg/L representou um percentual médio de 25, 70,3 e 

54,6(%) respectivamente. (tabela 4) 

Tabela 4- Porcentagem de estacas enraizadas dos genótipos, RUBI GIGANTE, MAR 

20 #24, MAR 20#46 e ROSA CLARO em Brasília-DF, 2016. 

Genótipos 

 Porcentagem de estacas enraizadas  

 0 mg/ L   500 mg/L   1000mg/L  

 RUBI GIGANTE   25,00 Ab   62,50 Aa   56,20 Aa  

 MAR 20#24   25,00 Ab   68,70 Aa   56,20 Aa  

 MAR 20#46   25,00 Ac   75,00 Aa   56,20 Ab  

 ROSA CLARO   25,00 Ac   75,00 Aa   56,20 Ab  
Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e letra minúscula nas linhas não 

diferenciam entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. CV (%) = 10,36 DMS = 

1,38 
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0 mg/ L 500 mg/L 1000mg/L 



 

21 
 

 

Figura 7- Porcentagem de estacas enraizadas de 4 genótipos de maracujá-azedo. 

Roncatto et al. (2008) ressalta que a época influencia na porcentagem de estacas 

enraizadas de maracujá-azedo, em seu trabalho o melhor índice de enraizamento para 

maracujá-azedo foi de 76,7% na primavera e sem AIB (testemunha), enquanto no 

outono e inverno as médias de enraizamento foram baixas.  

Com relação ao número de brotações (NB) foi observado que a aplicação de 500 

mg/L proporcionou os melhores resultados para todos os genótipos avaliados. Sendo 

que o rendimento médio ficou em torno de 60% quando comparado às demais dosagens 

(0 e 1000 mg/L). (tabela 5) 

Tabela 5- Número de brotações em estacas dos genótipos RUBI GIGANTE, MAR 20 

#24, MAR 20#46 e ROSA CLARO em Brasília-DF, 2016. 

Genótipos  

 Número de brotações  

 0 mg/ L   500 mg/L   1000mg/L  

 RUBI GIGANTE   1,00 Ab   1,49 Aa   1,00 Ab  

 MAR 20#24   1,00 Ab   1,65 Aa   1,10 Ab  

 MAR 20#46   1,00 Ab   1,49 Aa   1,10 Ab  

 ROSA CLARO   1,00 Ab   1,49 Aa   1,10 Ab  

Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e letra minúscula nas linhas não 

diferenciam entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. CV (%) = 11,59 DMS 

1,20 
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Figura 8- Número de brotações 4 genótipos de maracujá-azedo. 

Villa et al. (2003), em seu trabalho com propagação de estacas lenhosas de duas 

cultivares de amoreira-preta (Brazos e Guarani) tratadas com ácido indolbutírico (AIB) 

(0, 1000, 2000 e 3000 mg/L
-1

), obteve maior número de brotações para a cultivar Brazo 

não-tratada e para a cultivar Guarani tratada com AIB na concentração de 2000 mg/L
-1

. 

As variáveis, matéria fresca de raiz (MFR) e matéria seca de raiz (MSR), de modo 

geral apresentaram melhores resultados quando tratadas com a dose de 500 mg/L em 

comparação a testemunha e a dose de 1000 mg/L. (tabelas 6 e 7) 

Tabela 6 - Matéria fresca de raiz em estacas dos genótipos Rubi gigante, MAR 20 #24, 

Mar 20#46 e Rosa Claro em Brasília-DF, 2016. 

Genótipos  
 Matéria fresca de Raiz  

 0 mg/ L   500 mg/L   1000mg/L  

 RUBI GIGANTE   1,71   Ab   2,10 Ba   1,99 Aa  

 MAR 20#24   1,40  Bc   2,48 Aa   2,03 Ab  

 MAR 20#46   1,27 Bb   2,01 Ba   2,04 Aa  

 ROSA CLARO   1,62 Ac   2,49 Aa   2,01 Ab  
Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e letra minúscula nas linhas não 

diferenciam entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. CV (%) = 5,33 DMS = 

1,93 
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Figura 9- Matéria fresca de raiz de 4 dos genótipos de maracujá-azedo. 

Tabela 7- matéria seca de raiz em estacas dos genótipos RUBI GIGANTE, MAR 20 

#24, MAR 20#46 E ROSA CLARO em Brasília-DF, 2016. 

Genótipos   
 Matéria seca de raiz  

 0 mg/ L   500 mg/L   1000mg/L  

 Rubi gigante    0,65 Ac   1,01 Ba   0,81 Bb  

 MAR 20#24   0,64 Ac   1,13 Aa   0,94 Ab  

 Mar 20#46   0,47 Bc   0,97 Ba   0,86 Bb  

 Rosa Claro   0,66 Ab   1,08 Aa   0,69 Cb  
Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e letra minúscula nas linhas não 

diferenciam entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. CV (%) =6,70 DMS = 

0,82. 

 

 

Figura 10 - Matéria seca de raiz de 4 dos genótipos de maracujá-azedo. 
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5 CONCLUSÃO  

 

De modo geral o efeito da aplicação de AIB na concentração de 500 mg/L 

melhorou o desempenho na rizogênese dos genótipos de maracujazeiro azedo RUBI 

GIGANTE, MAR20#24, MAR 20#46 E ROSA CLARO avaliados no presente trabalho. 

Nas condições do presente trabalho os genótipos testados apresentaram 

respostas distintas, evidenciando como a interação genótipo versus aplicação de AIB 

auxilia no processo de rizogênese.  
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